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RESUMO: O objetivo deste estudo foi analisar o efeito da monensina sódica no controle de coccídeos do 
gênero Eimeria, no ganho de peso, no consumo de matéria seca e no crescimento de cordeiros semi-confinados. Dezenove 
cordeiros, sendo oito machos (15,4 kg) e onze fêmeas (15,7 kg), ½ Dorper x ½ Santa Inês, foram distribuídos 
aleatoriamente em um grupo tratado e outro controle. Os cordeiros foram pesados no início do experimento e 
quinzenalmente até atingirem 25 kg de peso vivo. Coletas de fezes, para a contagem de oocistos por grama de fezes, foram 
realizadas semanalmente e biometrias, quinzenalmente. Para estimativa do consumo de matéria seca, foram feitos registros 
diários, por baia, da oferta e das sobras da dieta. A utilização da monensina sódica, na dose de 45 ppm, se mostrou eficaz 
na redução de oocistos de Eimeria spp. presentes nas fezes, controlando, assim, a incidência da coccidiose. O uso de 
monensina na dieta promoveu redução de consumo absoluto de matéria seca na dieta total dos cordeiros, entretanto não 
interferiu no ganho de peso, na maioria das variáveis indicativas de crescimento e no consumo de matéria seca em relação 
ao peso vivo.  

 
PALAVRAS – CHAVE: Biometria. Eimeria. Ionóforos. Matéria seca. NDT. Ovis aries.  

 
INTRODUÇÃO 

 
O uso correto de aditivos na alimentação 

animal geralmente incrementa a produção. A 
modificação do processo de fermentação ruminal 
via dieta visa melhorar o desempenho animal sendo 
objeto de muitas pesquisas em diversas espécies de 
ruminantes (FERELI et al., 2010). A manipulação 
ruminal, por meio de substâncias introduzidas na 
alimentação oferece alternativa para aumentar a 
eficiência de utilização das dietas consumidas pelos 
ruminantes e também para diminuir a liberação de 
metano, reduzindo assim o impacto dos sistemas de 
produção no ambiente (MORAIS et al., 2006).  

Ionóforos, como a monensina sódica, são 
compostos produzidos por bactérias, sobretudo do 
grupo Streptomyces cinnamonensis, que, sendo 
altamente lipofílicos e tóxicos a muitos 
microrganismos, são definidos como antibióticos 
(HANEY; HOEHN, 1967).  A monensina melhora a 
eficiência alimentar, pois seleciona as bactérias 
produtoras de ácido succínico e propiônico e inibe 
as produtoras de ácido acético, lático, butírico, 
fórmico e H2 assim, altera o padrão de fermentação 

dos alimentos (MORAIS et al., 2006). Os produtos 
gerados durante o metabolismo das bactérias 
beneficiadas proporcionam vantagens nutricionais, 
metabólicas e na performance do animal 
(OLIVEIRA et al., 2005). 

Antibióticos ionóforos são recomendados 
para o tratamento da coccidiose dos ruminantes, 
enfermidade mais comum em ovinos jovens, que se 
caracteriza por alterações gastrintestinais. Sua forma 
mais severa se manifesta por diarréia sanguinolenta 
intensa, enfraquecimento rápido e morte. Causada 
por protozoários coccídios do gênero Eimeria, esta 
protozoose tem distribuição mundial e acomete 
pequenos ruminantes submetidos aos diferentes 
sistemas de manejo (LIMA, 2004). Porém, é mais 
frequente e assume maior gravidade em animais 
confinados, mantidos em áreas com alta densidade 
populacional, como rebanhos caprinos leiteiros e em 
cordeiros confinados para engorda (FREITAS et al., 
2005). 

A importância da eimeriose deve-se às 
perdas econômicas decorrentes da mortalidade dos 
animais jovens e, principalmente, ao baixo 
desempenho dos que se recuperam da infecção. Os 
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animais que sobrevivem necessitam de tempo 
adicional para atingir peso igual ao daqueles não 
infectados, da mesma idade e mantidos nas mesmas 
condições de manejo (VIEIRA; CHAGAS, 2009). 
Estas perdas econômicas colocam a coccidiose entre 
as maiores causas de prejuízos causados à criação de 
pequenos ruminantes (LIMA, 2004).  

A fim de buscar uma alternativa para 
maximizar o desempenho de cordeiros em fase de 
cria, este trabalho objetivou analisar o efeito da 
monensina no controle de coccídeos do gênero 
Eimeria, no ganho de peso, no consumo de matéria 
seca e no crescimento e desenvolvimento de 
cordeiros semi-confinados. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento ocorreu no Laboratório de 

Ensino de Ovinos e Caprinos da Fazenda 
Experimental Capim Branco da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU) no período de julho a 
setembro de 2011. Dezenove cordeiros, sendo oito 
machos (15,4 kg) e onze fêmeas (15,7 kg), ½ 
Dorper x ½ Santa Inês, foram alojados em baias 
coletivas em aprisco coberto com piso de concreto e 
sorteados de acordo com peso e sexo em dois 
grupos,  um tratado com monensina com peso 
médio inicial de 15,5 kg (composto de 4 machos 
com peso médio de 16,4 kg e 6 fêmeas com peso 
médio de 15,4 kg totalizando 10 animais) e outro 
controle, sem monensina, com peso médio inicial de 
15,7 kg (composto de 4 machos com peso médio de 
14,6 kg e 5 fêmeas com peso médio de 16,2 kg, 
totalizando 9 animais).  

Os cordeiros foram confinados durante o dia 
nas suas respectivas baias coletivas e eram soltos ao 
final da tarde em um piquete que continha palhada 
de milho e de livre acesso ao aprisco, onde 
permaneciam com suas mães até a manhã do dia 
seguinte. 

A quantidade de alimento ofertada no 
confinamento foi ajustada pelo consumo do dia 
anterior, com sobras de 10% do total oferecido. O 

concentrado foi formulado à base de milho, farelo 
de soja e calcário para a categoria de acordo com o 
NRC (2007) e sua composição diferiu para cada 
grupo somente na presença da monensina sódica na 
dose de 45 ppm para o grupo tratado. Além do 
concentrado, água ad libitum e silagem de milho 
foram ofertadas aos cordeiros, e a relação 
concentrado:volumoso foi de 80:20. Reporta-se que 
o concentrado era servido separado do volumoso 
permitindo quantificar as sobras de cada um. 

Para estimativa do consumo de matéria 
seca, foram feitos registros diários, por baia, da 
oferta e das sobras da dieta. As quantidades totais do 
ofertado e das sobras foram divididas pelo número 
de dias em confinamento, e obteve-se a quantidade 
média diária da oferta e das sobras.  

Amostras de volumoso e concentrado foram 
recolhidas para determinação da composição 
química, realizada no Laboratório de Nutrição 
Animal da UFU, segundo o Compêndio Brasileiro 
de Alimentação Animal (2009). Também foram 
determinados os nutrientes digestíveis totais (NDT), 
estimado a partir da composição dos alimentos, 
segundo equação proposta por Kearl (1982).  

O consumo médio diário de matéria seca 
por tratamento foi obtido pela diferença entre as 
quantidades de matéria seca ofertada e das sobras. 
Para obtenção do consumo médio diário de matéria 
seca (CMS) por animal, dividiu-se o consumo da 
baia pelo número de animais na baia. O consumo 
médio diário, em percentagem do peso corporal 
(PC), foi obtido pela equação: CMS (%PC) = 
(CMS*100) / PC médio. O consumo de NDT foi 
obtido multiplicando a quantidade consumida pelo 
NDT da dieta. 

Os cordeiros foram pesados no D0 e 
quinzenalmente até atingirem peso de desmame (25 
kg), quando eram retirados do experimento, 
permanecendo somente aqueles que ainda não 
haviam atingido 25 kg de PV. O número de animais 
presentes em cada tratamento no momento das 
pesagens está representado na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Número de animais em cada tratamento no momento das pesagens 

Número de animais por tratamento 
Pesagens 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 
Tratado com monensina 10 10 10 6 5 2 
Controle sem monensina 9 9 9 7 4 2 
 

Juntamente com as pesagens, as biometrias 
(altura da cernelha, altura da garupa, comprimento 
da coluna, perímetro torácico e largura de garupa) 
de cada animal foram obtidas de acordo com 
Turquino et al. (2011).  

Semanalmente foram coletadas fezes dos 
animais diretamente da ampola retal e levadas para 
o laboratório de Doenças Parasitárias da UFU para a 
contagem de oocistos por grama de fezes (OOPG) 
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de acordo com a técnica descrita por Gordon e 
Whitlock (1939).  

O delineamento estatístico foi inteiramente 
casualizado em arranjo de parcelas subdivididas, 
sendo o efeito do fatorial 2 x2 (monensina x sexo) 
testado na parcela e dos dias na subparcela. A 
condição de esfericidade da matriz de covariância 
foi analisada pelo teste de Mauchly a 5% de 
probabilidade.  

A matriz de variância e covariância foi 
modelada após testar cinco estruturas:  auto 
regressiva de primeira ordem heterogênea, auto 
regressiva de primeira ordem, simetria composta 
heterogênea, simetria composta e componentes de 
variância. A escolha da matriz foi pelo menor valor 
do critério de convergência de Aikaike (SAS, 1998). 

A variável “Oocistos por grama de fezes” 
foi submetida à transformação logarítmica e 
juntamente com pesos e medidas biométricas foram 
analisadas pelo procedimento MIXED do programa 
computacional SAS considerando-se como modelo 
misto, sendo o animal a repetição. O consumo 
médio absoluto de matéria seca, o consumo relativo 

ao peso corporal e o consumo de NDT dos animais 
foram analisados considerando somente o efeito de 
tratamento com os dias de coleta como repetição. 

As análises de Oocistos por grama de fezes 
foram realizadas utilizando a variável transformada, 
porém, as médias (Tabela 3) são apresentadas na 
escala original. E a estatística foi obtida com base 
no log de base 10+1.  Foram obtidas, quando 
significativas, as médias dos efeitos simples e das 
interações duplas (tratamento x sexo), (tratamento x 
dias de coleta)  e (sexo*dias) e ajustadas por meio 
de quadrados mínimos. As interações triplas foram 
testadas, porém sem efeito significativo. As 
comparações foram realizadas pelo teste Tukey-
Kramer (P<0,05), segundo o SAS (1998). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados das análises químicas das 

amostras da silagem de milho e dos concentrados 
oferecidos aos animais durante o período 
experimental estão apresentados na Tabela 2.

 
Tabela 2. Médias da composição química da silagem de milho e dos concentrados utilizados no experimento. 

Variáveis (%) Silagem de milho Concentrado tratado Concentrado controle 
Matéria seca (MS) 37,96 90,5 90,34 
Proteína bruta (PB) 7,16 15,34 15,22 
Nutrientes digestíveis totais (NDT) 63,83 78,97 78,89 
Fibra em detergente neutro (FDN) 53,01 14,05 14,28 

Fibra em detergente ácido (FDA) 31,01 4,60 4,33 

Cálcio 0,44 1,05 1,08 

Fósforo 0,23 0,63 0,62 
Extrato etéreo (EE) 2,3 2,64 2,57 

 
Para oocistos por grama de fezes o critério 

de convergência com menor valor foi o  auto 
regressiva de primeira ordem heterogenia. 
 Os efeitos fixos de tratamento (p<0,0001), 
dias (p=0,007) e as interações sexo*tratamento 
(p=0,047) e tratamento*dias (<0,0001) foram 
significativos.   

Os efeitos fixos de sexo (p=0,88) e as 
interações sexo*dias (0,17) e sexo*tratamento*dias 
(p=0,29) não apresentaram diferenças significativas.  

 O número de OOPG de Eimeria sp. não 
diferiu (p>0,05) entre machos e fêmeas dentro dos 
tratamentos (Tabela 3). Tanto as fêmeas quanto os 
machos do grupo controle, apresentaram o número 
médio de OOPG superior (p<0,0001) quando 
comparados ao das fêmeas e dos machos do grupo 
tratado, respectivamente. 

 
Tabela 3. Número de oocistos de Eimeria spp. por grama de fezes dos cordeiros separados por sexo, nos 

grupos controle e tratado com monensina. 
Sexo Controle Tratado P valor 

Fêmeas  7165 ±3072 Aa 6979±3385 Ba <0,0001 
Machos 8958±4141 Aa 5871±4157 Ba <0,0001 
P valor 0,13 0,19  

a,A,BLetras maiúsculas e minúsculas diferentes na linha e coluna, respectivamente, diferem entre si pelo teste de Tukey-Kramer a 5% de 
significância. 
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No início do experimento, dia zero, foi 
realizado a primeira contagem de oocistos de 
Eimeria spp. nas fezes dos cordeiros e não foi 
encontrada diferença entre os grupos (p>0,05). Com 
o decorrer do experimento, ocorreu interação 
significativa dos fatores fixos tratamento e dias de 
coleta. A ausência de efeito da monensina no OOPG 
nos dias 0 e 8 sugere um período de adaptação dos 
animais. A diferença da contagem de oocistos por 
grama de fezes entre os cordeiros do grupo tratado e 
controle a partir do 15º dia, indicam o efeito 
coccidiostático do ionóforo (Tabela 4).  

Por meio dos exames de OOPG dos animais 
foi possível notar, nas médias dos resultados, alta 
eliminação de oocistos no 8° dia de experimento, 
tanto para o grupo tratado (8.158 OOPG), quanto 
para o grupo controle (22.160 OOPG), quando os 
cordeiros estavam com oito semanas de idade 
aproximadamente. No 28° dia de experimento, o 
grupo tratado e controle apresentaram pico de 
eliminação de oocistos com média de 4.600 OOPG 
e 11.940 OOPG, respectivamente, momento em que 
os cordeiros possuíam, em média, 11 semanas de 
vida, seguido por nova queda de eliminação (Tabela 
4). 

 
Tabela 4. Número de oocistos de Eimeria spp. por grama de fezes dos cordeiros em função dos dias, nos 

grupos controle e tratado com monensina. 

Dias 
Grupos 

Controle Tratado  
0 6.862±17432 Aa  38.229±16779 Aa 
8 22.160±12532 Aa  8.158±12059 Aabcd 
15 2.617±822 Aa  129±791 Bbcd 
21 4.275±1567 Aa 87±1508 Bbcd 
28 11.940±4601 Aa 4.600±4427 Bbcd 
35 3.455±1073 Aa  0±0 Bb 
42 5.579±735 Aa  37±834 Bcd 
49 7.604±2598 Aa  162±2946 Bbcd 
a,b,c,d,A,BLetras maiúsculas e minúsculas diferentes na linha e coluna, respectivamente, diferem entre si pelo teste de Tukey-Kramer a 5% 
de significância. 

 
Estes dados corroboram os obtidos por Silva 

et al. (2007), que descrevem a dinâmica da infecção 
natural por Eimeria spp. em cordeiros Santa Inês 
criados em sistema semi-intensivo, com um pico na 
excreção de oocistos à 7ª semana de idade, queda à 
8ª, e novo aumento de eliminação à 10ª. Uma queda 
na excreção de oocistos logo após um primeiro pico, 
segundo Chapman et al. (1973),  deve-se ao 
processo de desenvolvimento de imunidade 
conforme o avanço da idade dos animais, porém 
uma segunda elevação de excreção com menor 
contagem  indica que esta imunidade é parcial. Após 
um último pico, a queda com tendência à 
estabilização em baixas contagens de oocistos, 
reflete o desenvolvimento de uma imunidade mais 
efetiva.  

Estes dados diferem dos apresentados por 
Lima et al. (2009), que não encontraram diferença 
no grupo que recebeu sal mineral enriquecido com 
monensina para caprinos, na dose de 1.500 ppm. 
Possivelmente essa resposta é devido as suas 
circunstâncias experimentais, onde os animais 
estavam em constante suplementação nutricional, 
promovendo certo desenvolvimento imunológico ou 
provável não ingestão do ionóforo em dose 
terapêutica.  

Vieira et al. (2004) ao utilizar o ionóforo 
salinomicina, na dose de 1 ou 2 mg  por kg de PV, 
na nutrição de cabritos, encontraram número médio 
de OOPG do grupo não tratado  maior (p<0,01) ao 
do grupo tratado.  

O ganho de peso médio diário, em gramas, 
do grupo tratado e controle foi respectivamente de 
235,1 ± 36,9 e 221,1 ± 39,3 sem diferenças 
(p=0,4458). Os machos apresentaram ganhos 
médios diários (251,4± 30,2g) maiores (p<0,05) do 
que as fêmeas (210,6 ± 34,1g). 

O peso dos cordeiros foi influenciado pelo 
efeito fixo de dias (p<0,0001) (Tabela 5) e pela 
interação sexo*tratamento (p=0,0081)(Tabela 6). Os 
cordeiros machos tratados com monensina 
apresentaram maiores pesos médios quando se 
compara entre e dentro de tratamento e sexo.  O 
peso médio dos cordeiros não teve efeito de sexo 
(p=0,79), tratamento (p=0,26) e das interações 
sexo*dias (p=0,93), tratamento*dias (p=0,93) e 
sexo*tratamento*dias (p=0,94). A ausência de efeito 
do sexo está de acordo com Carneiro et al. (2007), 
que comparam características de desenvolvimento 
ponderal de ovinos, ½ Dorper x ½ Santa Inês, 
concluíram que o sexo dos animais não influenciou 
o ganho de peso. 
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Tabela 5. Valores médios das biometrias dos cordeiros em função dos dias de experimento. 

Variável 
Dias Média  

8 15 29 42 57   
Peso (kg) 15,62b 18,01b 22,19a 23,76a 25,50a 21,07  
PT1 (cm) 56,71c 61,68b 67,00a 68,90a 70,33a 65,77  
CCV2 (cm) 43,52e 49,21d 52,63bcd 55,46ac 57,55a 52,77  
Lgarupa3 (cm) 12,05c 12,68bc 13,50b 15,07a 16,22a 14,33  
Hcernelha4 (cm) 54,20b 56,20b 59,50a 61,30a 62,50a 59,36  
Hgarupa5 (cm) 56,07c 57,10bc 60,20ab 61,69a 62,77a 60,05  
1Perímetro torácico; 2Comprimento de coluna vertebral; 3Largura de garupa; 4Altura de cernelha;5Altura de garupa; Médias seguidas de 
letras diferentes na mesma linha diferenciam entre si pelo teste de Tukey-Kramer a 5% de probabilidade. 

 
Não foi observado efeito do tratamento nas 

medidas biométricas realizadas nos cordeiros, 
porém o efeito de dias de experimento foi observado 
independentemente do tratamento e do sexo (Tabela 
5). As medidas biométricas apresentaram efeito da 
interação sexo*tratamento (Tabelas 7 a 11). 

As medidas biométricas morfométricas de 
cordeiros, ½ Dorper x ½ Santa Inês, do nascimento 
até os 150 dias de idade, em diferentes grupos 

genéticos avaliadas por Carneiro et al. (2007) 
apresentaram valores médios, em centímetros, de 
58,01 de perímetro torácico,  de 47,46 de 
comprimento da coluna dorsal, de 14,71 de largura 
da garupa, de 53,74 de altura de cernelha e de 54,62 
para altura da garupa. Valores estes em sua maioria, 
encontrados abaixo da média dos valores obtidos 
neste trabalho (Tabela 6). 

 
Tabela 6. Médias de peso, em kg, dos cordeiros separados por sexo nos grupos controle e tratado com 

monensina. 
Sexo Controle Tratado P 

Fêmeas 21,57 ±0,74Aa 20,27±0,66Ab 0,19 
Machos 19,57±0,80Ba 22,67±0,96Aa 0,01 

P 0,07 0,04  
a,b,A,BLetras maiúsculas e minúsculas diferentes na linha e na coluna, respectivamente, diferem entre si pelo teste de Tukey-Kramer a 5% 
de probabilidade. 

 
Quando se compra sexo dentro de 

tratamento, as fêmeas do grupo controle 
apresentaram maior altura de cernelha, sem 
diferenças entre sexos para o grupo tratado. Quando 
se compara tratamento dentro de sexo, os machos 

que consumiram monensina foram mais altos que os 
do grupo controle  (Tabela 7).  Indicando o efeito 
positivo do ionóforo testado no crescimento dessa 
categoria animal.  

 
Tabela 7. Médias da altura da cernelha, em centímetros (cm), entre machos e fêmeas nos grupos controle e 

tratado com  monensina.                                               
Categoria Controle Tratado P 
Fêmeas 59,68±0,80Aa 58,75±0,72Aa 0,8249 
Machos 56,01±0,87Bb 60,72±1,03Aa 0,0053 

P 0,0159 0,4081  
Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não diferem (p>0,05) pelo teste Tukey-Kramer. 

 
Os machos tratados com monensina 

apresentaram maior perímetro torácico quando se 
compara tratamento dentro de sexo (Tabela 8). As 
fêmeas do grupo controle apresentaram maiores 
comprimento de coluna vertebral (Tabela 9) e 
largura de garupa (Tabela 10) quando comparado 
aos machos do mesmo grupo. A altura de garupa foi 
maior para os machos do grupo tratado quando se 
compara com os machos do controle (Tabela 11). 

Os cordeiros alimentados com monensina 
ingeriram aproximadamente 50 gramas a menos de 
matéria seca de concentrado quando comparados 
aos do grupo controle (P<0,0001) (Tabela 12). 
Oliveira et al. (2005) também relataram redução no 
consumo de matéria seca por ovinos tratados com 
monensina. Isso pode ser explicado pelas mudanças 
no metabolismo energético, ou seja, pelo maior 
acúmulo de energia com maiores concentrações de 
succinato no tecido hepático do animal, isso é em 
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função das mudanças na relação das bactérias gram 
positivas e negativas no rúmen, estas diminuem e 
aquelas aumentam.  A consequência é a aumento da 
concentração dos ácidos propiônico e butírico 
quando comparado ao ácido acético. Outro fator que 

pode contribuir com o menor consumo é a maior 
quantidade de aminoácidos da dieta no intestino 
delgado, porque diminui a deaminação da proteína 
no rúmen (OLIVEIRA, 2007). 

 
Tabela 8. Perímetro torácico em centímetros (cm), entre machos e fêmeas nos grupos controle e tratado com 

monensina.                                               
Categoria Controle Tratado P 
Fêmeas 65,59±1,13Aa 64,83±1,01Aa 0,95 
Machos 61,84±1,22Ba 67,62±1,46Aa 0,01 

P 0,12 0,40  
Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não diferem (p>0,05) pelo teste Tukey-Kramer. 
 
Tabela 9. Comprimento de coluna vertebral, em centímetros (cm), entre machos e fêmeas nos grupos controle 

e tratado com monensina.                                               
Categoria Controle Tratado P 
Fêmeas 53,22±0,92Aa 51,43±0,82Aa 0,47 
Machos 49,08±0,99Ab 53,00±1,18Aa 0,06 

P 0,01 0,70  
Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não diferem (p>0,05) pelo teste Tukey-Kramer. 
 
Tabela 10. Largura de garupa em centímetros (cm), entre machos e fêmeas nos grupos controle e tratado com 

monensina.                                               
Categoria Controle Tratado P 
Fêmeas 14,71±0,28Aa 13,73±0,25Aa 0,05 
Machos 13,39±0,30Ab 13,77±0,36Aa 0,84 

P 0,01 0,99  
Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não diferem (p>0,05) pelo teste Tukey-Kramer. 
 
Tabela 11. Altura de garupa em centímetros (cm), entre machos e fêmeas nos grupos controle e tratado com 

monensina.                                               
Categoria Controle Tratado P 
Fêmeas 60,09±0,83Aa 59,70±0,75Aa 0,98 
Machos 57,31±0,90Aa 61,32±1,08Ba 0,03 

P 0,12 0,60  
Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, não diferem (p>0,05) pelo teste Tukey-Kramer. 

 
Tabela 12. Consumo médio total de matéria seca pelos cordeiros, em gramas e em % do peso vivo para grupo 

controle e tratado com monensina 
Variável (g) Controle Tratado P 
CMS no concentrado 402,70±18,26 353,08±18,26 <0,0001 
CMS de volumoso 98,25±8,88 92,11±8,88 0,6641 
CMS total 500,96±24,73 445,20±24,73 <0,0001 
CMS concentrado %PV 1,77±0,21 1,55±0,21 0,4763 
CMS volumoso %PV 0,45±0,10 0,42±0,10 0,8136 
CMS %PV 2,23±0,30 1,97±0,30 0,5596 
CNDT do concentrado 317,69±143,94 280,19±142,88 0,0667 
CNDT volumoso 62,71±5,66 59,24±5,61 0,6642 
CNDT total 380,41±184,24 339,44±182,88 0,1169 
Teste de Tukey-Kramer a 5%. 

 
O consumo médio diário de MS de 

volumoso, em gramas, pelos grupos com e sem 
monensina foi igual (p=0,6641) (Tabela 12). O 

baixo consumo de volumoso pode ser explicado 
pela categoria estudada, já que animais jovens desta 
espécie se encontram em fase transitória inicial de 
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monogástricos para ruminantes, o que naturalmente 
leva a um baixo consumo de volumoso. Como era 
esperado, o consumo de matéria seca médio total, 
incluindo o concentrado e  o volumoso, foi menor 
para o grupo tratado devido ao baixo consumo de 
volumoso. 

No decorrer do experimento foi observado 
um comportamento de consumo preferencial dos 
animais pelo concentrado em relação ao volumoso, 
assim, os cordeiros tratados com monensina, 
provavelmente, supriram maior parte de suas 
exigências com a ingestão de concentrado, 
reduzindo, consequentemente, o consumo do 
volumoso. 

A monensina possui efeito cumulativo, 
portanto, inicialmente há uma desestabilização na 
atividade bacteriana de gram-positivas e gram-
negativas e, posteriormente, ocorre o predomínio 
das gram-negativas com consequente maior 
produção de propionato. Em animais confinados, 
nos quais o nível de energia (efeito fisiológico) 
regula o consumo, o aumento dessa eficiência 
energética gerada pela monensina favorece a 
redução do consumo de alimentos por satisfazer as 
necessidades nutricionais (VARGAS et al. 2001). 

Salles e Lucci (2000), utilizando diferentes 
níveis de suplementação de monensina em dietas 
predominantemente concentradas para bezerros, 
notaram maior ingestão de MS quando a monensina 
foi fornecida na proporção de 0,8 mg/kg de PV 
(estimado em 14,3 mg de monensina/kg de MS 
ingerida) e diminuição da ingestão no nível de 1,2 
mg de monensina/kg de PV (estimado em 22,7 mg 
de monensina/kg de MS ingerida). 

Salinas-Chavira et al. (2010), 
suplementando cordeiros deslanados em 
confinamento com monensina e salinomicina, 
concluíram que o ganho de peso diário e o consumo 
diário de matéria seca não foram afetados pela 
suplementação com ionóforos.  

O consumo médio de MS, em relação ao 
peso vivo, para concentrado, volumoso e o total 
foram iguais entre os cordeiros do grupo controle e 
tratado (Tabela 12). 

Os grupos com e sem monensina 
apresentaram ingestão de MS total em relação ao 
peso vivo, respectivamente, 48% e 40% inferiores 
às recomendações do NRC (2007). Comportamento 
este dentro do esperado, pois os cordeiros ainda 
eram lactentes, obtendo o restante da exigência 
nutricional, indicada pelo NRC (2007), através da 
ingestão do leite materno. A ingestão de MS pode 
ter sido influenciada também por outros fatores 
como a permanência dos animais na palhada durante 
a noite, o tamanho da partícula da silagem para a 

categoria em questão e a ausência de 
palatabilizantes na dieta. 

Rodrigues et al. (2001) fornecendo 
monensina a ovinos castrados com diferentes 
proporções de volumoso:concentrado, não 
encontraram alterações no consumo de matéria seca, 
independentemente da maneira com que os dados 
foram expressos, em quilos de MS/dia, em % PV ou 
em MS por quilo de peso metabólico. Porém, ao 
fornecer monensina sódica na alimentação de 
novilhos holandeses (OLIVEIRA et al., 2005), 
bubalinos e bovinos (ZEOULA et al., 2008), e 
ovinos castrados (OLIVEIRA et al., 2007), estes 
autores observaram diminuição no consumo de 
matéria seca em relação ao peso vivo. 

Esta diversidade de resultados encontrados 
na literatura pode ser atribuída a inúmeras condições 
experimentais, como a concentração de monensina 
utilizada na dieta, o período de tratamento e a 
proporção volumoso:concentrado. 

Os consumos médios de NDT para 
concentrado, de NDT do volumoso e de   NDT da 
dieta total, em gramas por animal/dia, foram iguais 
entre os cordeiros dos grupos tratado e controle 
(p>0,05). Indicando que a monensina sódica não 
teve efeito neste consumo, já que, para esta variável, 
ambos os grupos apresentaram o mesmo 
comportamento.  

Rodrigues et al. (2001) avaliando os efeitos 
da monensina sobre a digestibilidade total em 
ovinos alimentados com diferentes proporções de 
volumoso:concentrado, não encontraram alterações 
no consumo dos nutrientes digestíveis totais em 
qualquer dieta. Porém, Oliveira et al. (2007) 
avaliando a influência da monensina na 
digestibilidade de dietas formuladas com diferentes 
teores de proteína para ovinos castrados, 
encontraram que a inclusão de monensina na dieta 
reduziu significativamente o consumo  NDT. 
 
CONCLUSÃO 

 
A monensina sódica é eficaz na redução de 

oocistos de espécies de Eimeria presentes nas fezes; 
controlando, assim, a incidência da coccidiose de 
cordeiros jovens e promovendo redução nos 
consumos absolutos de matéria seca total, em 
gramas. Entretanto, não interfere no ganho de peso, 
na maioria das variáveis indicativas de crescimento 
de cordeiros e no consumo de matéria seca em 
relação ao peso vivo. 
 
 
 
 



1968 
Benefícios do uso da monensina...  OLIVEIRA, M. V. et al. 

Biosci. J., Uberlândia, v. 29, n. 6 , p. 1961-1970, Nov./Dec. 2013 

AGRADECIMENTOS 
 

Ao CNPq pelo apoio na execução do 
trabalho. 

 
 
 

 
 
ABSTRACT: The aim of this paper was to analyze the monensin sodium effect in controling coccidia of the 

genus Eimeria, weight gain, dry matter intake and growth of semi-confined lambs. Nineteen lambs, eight males (15.4 kg) 
and eleven females (15.7 kg), ½ Dorper x ½ Santa Ines were randomly allocated in two groups: one who received 
monensin and a control group. Sheep were weighted at the beginning of the experiment and fortnightly until they reach 25 
kg of liveweight. Fecal samples for counting oocysts per gram of feces were collected weekly and biometric measurements 
were performed fortnightly. For dry matter intake estimating, notes of supply and leftovers from the diet, per stall, were 
made daily. The use of monensin sodium, at a dosage of 45 ppm, was effective in reducing Eimeria spp. oocysts present in 
the feces, controlling, this way, the incidence of coccidiosis. The use of monensin in feed promoted reduction in absolute 
dry matter intake in the full diet of lambs, however had no effect on weight gain, most of indicatives variables of growth 
and in dry matter intake as a percentage of body weight. 
 

KEYWORDS: Ionophores. Biometry. Dry matter. Ovis aries. Eimeria. TDN. 
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